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Resumo

A disciplina de Farmacognosia é um componente obrigatório do curso de 
Farmácia em que se observa baixo rendimento dos alunos. O projeto de monitoria 
visa promover a melhoria do ensino para atender de forma eficiente o perfil do 
egresso do curso no que se refere à área de produtos naturais. As atividades 
desenvolvidas pelos monitores são: atualização da apostila de aulas práticas, 
organização do laboratório, preparo de reagentes e materiais e realização de teste 
prévio das metodologias de aulas práticas, participação presencial nas aulas 
práticas, auxílio para elaboração do trabalho final da disciplina e plantão de dúvidas. 
Os principais resultados desta proposta são: total envolvimento dos alunos com 
a disciplina; melhora no rendimento acadêmico dos alunos e contribuição na 
formação científica, acadêmica e didática dos monitores. Conclui-se, portanto, 
que o projeto de ensino contribui de forma decisiva para a melhora da qualidade 
na disciplina de Farmacognosia.
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Introdução

A disciplina de Farmacognosia é um componente obrigatório da estrutura 
curricular do curso de Farmácia e é ministrada no terceiro e quinto períodos, 
dos turnos diurno e noturno, respectivamente (BRASIL, 2002). Trata-se 
de uma disciplina que apresenta aulas práticas, tendo duas subturmas no 
noturno e três subturmas no diurno, totalizando, ao final, cinco turmas de 
aulas práticas por semestre. 

A carga horária da disciplina em atividades práticas no laboratório é 
elevada, sendo, muitas vezes, observada a falta de interesse dos alunos 
e o baixo rendimento no desenvolvimento dessas atividades, problema 
possivelmente desencadeado pela falta de integração interdisciplinar e 
a utilização de metodologias não muito inovadoras. Dessa forma, há a 
necessidade de uma maior integração e atualização dessas práticas no 
processo ensino-aprendizagem. Dentro deste contexto, também é visível 
a necessidade de implantar e fortalecer novas estratégias de ensino que 
possibilitem capacitar e estimular os alunos a desenvolver trabalhos 
voltados para o cenário real que encontrarão após concluírem a graduação.

O projeto de monitoria visa promover a melhoria do ensino a partir 
da implantação de novos métodos de ensino e o monitor, por sua vez, 
desempenha papel importante no processo de ensino-aprendizagem da 
disciplina, que, infelizmente, apresenta taxa de reprovação considerável.

De forma geral, o objetivo deste projeto de monitoria é que o curso de 
Farmácia possa contribuir para a melhoria do ensino do egresso, no processo 
de formação de recursos humanos, bem como despertar no monitor 
o interesse pela carreira docente. O projeto visa à interdisciplinaridade 
entre as disciplinas e o desenvolvimento, à adaptação e implantação de 
novas técnicas para a análise de drogas vegetais, trazendo a realidade 
que o profissional irá encontrar após o egresso da Universidade. Nossos 
esforços se concentram em fazer com que os alunos vivenciem práticas 
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atuais, de acordo com as legislações vigentes, no que se refere à análise e ao 
controle de qualidade de drogas vegetais. Assim, procura-se fortalecer o ensino de 
forma complementar e transdisciplinar para atender de forma eficiente o perfil do 
egresso do curso de Farmácia no que se refere à área de produtos naturais. Para 
os monitores, os principais objetivos são: iniciação à carreira docente, cooperar 
com os professores para melhorar a qualidade do ensino da graduação, auxiliar 
os professores no cumprimento das tarefas predeterminadas, aprimorar seus 
conhecimentos nas disciplinas e auxiliar os alunos no manuseio de equipamento 
e possíveis dúvidas durante as aulas práticas e plantões de dúvidas.

Desenvolvimento do trabalho

O O objetivo geral da disciplina de Farmacognosia é fazer com que o 
aluno conheça os principais grupos de metabólitos secundários de interesse 
farmacêutico, os exemplos clássicos de espécies vegetais que os contêm e 
suas aplicações, além de métodos de extração e cromatografia, assim como dos 
métodos de análise especificados em farmacopeias para o controle de qualidade 
de drogas vegetais.

Aulas teóricas

As aulas teóricas da disciplina tomam como base o livro Farmacognosia: 
da planta ao medicamento (SIMÕES et al., 2001), além de artigos científicos 
publicados em revistas nacionais e internacionais. A parte teórica é ministrada 
na forma de aulas expositivas e também a partir de discussão de artigos, 
momento em que os alunos elaboram relatórios e comentários sobre os textos. 
Dentro desse contexto, os monitores atuam por meio dos plantões de dúvidas 
presenciais com os alunos (Figura 1).
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Figura 1 – Plantão de dúvidas.

Fonte: Fabrício Ramon Azevedo Dantas.

Os plantões de dúvida são realizados em horário planejado para que possa 
atender tanto alunos do turno diurno como alunos do turno noturno. De fato, é uma 
ferramenta que ajuda aos alunos que comparecem. Verifica-se que poucos alunos 
procuram voluntariamente os monitores, exceto em datas de provas teóricas, 
momento em que a procura aumenta, devido ao recorrente baixo rendimento 
obtido nas atividades avaliativas. 

Na tentativa de incentivar a participação dos alunos nos plantões, visando 
melhorar ainda mais o rendimento acadêmico, começou-se a exigir que os alunos 
respondessem aos exercícios da apostila de aulas práticas, que ficam no final de 
cada aula, para apresentar ao professor. Considerando a influência das mídias 
sociais atualmente, tem-se como perspectiva a elaboração de videoaulas com 
tópicos do conteúdo teórico que também, consequentemente, se aplicam à 
realidade das aulas práticas. Dessa maneira, o conteúdo ficaria disponível aos 
alunos on-line e poderia ser consultado a qualquer momento.
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Aulas práticas

Para a realização das aulas práticas, os alunos contam com a apostila da 
disciplina (Figura 2), elaborada pelas professoras Silvana Maria Zucolotto 
Langassner e Raquel Brandt Giordani, que contém: normas de segurança no 
laboratório; aula de métodos de extração; aulas práticas para identificação de 
metabólitos secundários (fenóis, flavonoides, antraquinonas, taninos, saponinas e 
alcaloides); aula de análise macroscópica de drogas vegetais e determinação de 
impurezas e aula de métodos cromatográficos, especialmente Cromatografia em 
Camada Delgada (CCD). Para cada aula, há uma introdução sobre o assunto, o 
objetivo da aula, o método utilizado, os resultados esperados e exercícios sobre o 
assunto. O conteúdo da apostila foi desenvolvido de acordo com os conceitos e 
atividades propostas pela Sociedade Brasileira de Farmacognosia.

Figura 2 – Capa da apostila de aulas práticas utilizada na disciplina.

Fonte: Arquivo pessoal
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As aulas práticas concentram a maior atuação dos monitores, os quais 
desempenham as atividades de atualização e revisão do conteúdo escrito da 
apostila, organização do laboratório (Figura 3), preparo de reagentes e materiais, 
realização prévia dos testes de identificação de metabólitos secundários (Figura 
4), além de participarem de forma direta durante as aulas (Figura 5).

Figura 3 – Organização do laboratório para as aulas práticas.

Fonte: Fabrício Ramon Azevedo Dantas.
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Figura 4 – Alguns testes para identificação de metabólitos secundários realizados 
durante as aulas práticas.

Fonte: Fabrício Ramon Azevedo Dantas.

Figura 5 – Monitores participando de forma direta nas aulas práticas.

Fonte: Fabrício Ramon Azevedo Dantas.
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Trabalho final

O trabalho final da disciplina envolve uma monografia escrita, desenvolvida a 
partir de resultados obtidos em aula prática, confecção de vídeo de entrevista com 
vendedores ambulantes de ervas no comércio popular, confecção de propaganda 
fictícia de fitoterápicos e apresentação em forma de seminário.

No método utilizado, os alunos recebem plantas medicinais adquiridas no 
comércio popular da cidade do Natal e, durante a primeira aula, devem identificar 
a planta a partir das características macroscópicas e organolépticas, comparando 
com as descrições presentes no Volume 2 da Farmacopeia Brasileira, e determinar 
o percentual de impurezas (Figura 6). Nas aulas seguintes, eles verificam a 
qualidade e identidade das plantas através dos testes de identificação dos 
metabólitos secundários de acordo com a apostila da disciplina e da realização de 
CCD, de acordo com os métodos previstos em compêndios oficiais, tais como a 
Farmacopeia Brasileira.

Figura 6 – Aula prática para identificação da droga vegetal, análise macroscópica e 
determinação de impurezas, realizada no trabalho final.

Fonte: Fabrício Ramon Azevedo Dantas.

Com base nos resultados obtidos nas análises e a partir de pesquisa na 
literatura, os alunos devem elaborar um trabalho escrito, que é composto por 
Introdução, Revisão Bibliográfica, Resultados e Discussão e Conclusão. A 
Figura 7 ilustra uma das atividades do trabalho final que consiste em propor um 
medicamento fitoterápico ou um produto tradicional fitoterápico para ser lançado 
por uma indústria fictícia.
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Figura 7 – Exemplo de propaganda fictícia feita pelos alunos da turma 2015.1 do turno 
noturno.

Fonte: Autoria própria.

Os monitores auxiliam os alunos durante todas as etapas do trabalho final, 
desde a pesquisa de artigos nas bases de dados até a elaboração do trabalho 
escrito, seminário, vídeo e propaganda.

Durante as aulas práticas foi observado um maior interesse e participação dos 
alunos, o que é resultado da maior integração do conteúdo teórico e prático e 
de uma maior inclusão dos alunos em um cenário cada vez mais próximo da 
atuação do farmacêutico na área de produtos naturais. Entretanto, também foi 
verificada uma certa falta de conhecimento prévio dos alunos sobre noções 
básicas de laboratório, principalmente alunos do turno diurno, que cursam a 
disciplina já no terceiro semestre. Então, pretende-se inserir uma aula prática 
inicial sobre noções gerais de laboratório, que abordará os principais materiais e 
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equipamentos utilizados, além dos principais procedimentos realizados no dia a 
dia de um laboratório.

O trabalho final da disciplina, por sua vez, é de extrema importância para a 
melhoria do ensino-aprendizagem. A partir dele, os alunos vivenciam o problema 
de falta de qualidade das plantas vendidas à população de uma forma mais concreta 
e interativa além de produzirem um trabalho escrito cuja conclusão reproduz um 
laudo industrial de controle de qualidade, o qual é rotina na atuação profissional 
do farmacêutico. Verificamos que os alunos se envolvem com a comunidade e 
também praticam a redação científica, oportunidade em que eles têm contato com 
referências bibliográficas, inclusive em idioma estrangeiro.

A disciplina de Farmacognosia apresenta uma tradição entre os alunos do 
curso de Farmácia da UFRN devido ao referido trabalho final, no entanto, a cada 
semestre, novos elementos são agregados para aperfeiçoar os resultados dessa 
metodologia e isso é possível devido à dedicação conjunta dos docentes, do técnico 
do laboratório e dos monitores, figuras importantes no processo. O sucesso dessa 
iniciativa pode ser exemplificado com a apresentação de um trabalho em forma 
de banner na Semana de Ciência, Tecnologia e Cultura – CIENTEC 2015 (Figura 
8), onde os alunos de graduação 2015.1 demonstraram os resultados obtidos em 
aula prática.Com o objetivo de compilar os resultados produzidos pelos alunos e 
gerar um retorno à sociedade, no que se refere à qualidade das plantas medicinais 
comercializadas em Natal, pretende-se publicar um artigo escrito pelos monitores 
com resultados obtidos nas aulas práticas.
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Figura 8 – Alunas apresentando trabalho na CIENTEC 2015 sobre os resultados obtidos 
durante as aulas práticas.

Fonte: Fabrício Ramon Azevedo Dantas.

De modo geral, foi observado que a atuação dos monitores fortalece a 
integração dos alunos com a disciplina e favorece o aprendizado. Em relação 
aos alunos, foi observado um maior envolvimento com a disciplina, melhora no 
rendimento acadêmico com diminuição do índice de reprovação, contribuição 
no desempenho dos alunos no laboratório, capacitação dos alunos em pesquisa 
em bases de dados e redação de trabalhos científicos e fornecimento de visão 
geral de um farmacêutico que atua no controle de qualidade de drogas vegetais. 
Para os monitores, este projeto contribuiu para a introdução na carreira docente, 
despertando interesse pela área, promoveu o desenvolvimento de habilidades 
relacionadas às atividades de ensino, contribuiu na formação científica, acadêmica 
e didática e proporcionou um aprimoramento dos conhecimentos teóricos e 
práticos da disciplina.
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Considerações finais

É possível concluir que o projeto de ensino contribui de forma decisiva para a 
melhoria da qualidade na disciplina de Farmacognosia do curso de Farmácia da 
UFRN, sendo uma ferramenta essencial para o processo ensino-aprendizagem, a 
qual favorece a formação acadêmica de alunos e também dos monitores. O projeto 
promove contínuo processo de renovação na disciplina e maior proximidade entre 
teoria e prática, além de aproximar cada vez mais os alunos da realidade do campo 
de atuação, o que vem aumentando o interesse e participação dos alunos na aula 
e melhorando o rendimento acadêmico. As estratégias utilizadas visam melhorar 
cada vez mais o perfil egresso do curso de Farmácia da UFRN, capacitando-o para 
o mercado de trabalho e para pesquisa.
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